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Palavras da Presidente 

 

Damos início ao novo ciclo de 2020, depois do ano de 2019 mais que desafiador, onde 

enfrentamos grandes dificuldades, de toda ordem, mas também superamos, em muito, 

nossas metas. 

 

É uma grande honra estar à frente desta Instituição, como integrante do terceiro setor, 

formado pelas organizações da sociedade civil, entidades privadas sem fins lucrativos, 

com o objetivo de apoiar ações e projetos que possam contribuir para a melhorar a 

qualidade de vida das pessoas e das famílias, em especial aquelas em situação de risco 

social! 

 

Em 2020, o IECAP pretende ampliar as suas atividades a partir dos projetos que estão 

em curso, em especial o Criança Feliz, que iniciou em outubro último, e ainda, aqueles 

que serão formalizados, ampliando também o atendimento para beneficiar um número 

ainda maior de crianças, adolescente, jovens e famílias participantes dos nossos 

programas.  

 

O objetivo do IECAP, como braço executor da política publica da Administração é o de 

contribuir para mudar a vida dos participantes dos programas, oportunizando um novo 

horizonte a ser trilhado e isso tem acontecido. Ainda não na velocidade ideal, mas o 

objetivo está sendo cumprido. 

 

Agradeço a todos os apoiadores e parceiros pela confiança depositada em nosso 

trabalho e principalmente aos nossos colaboradores pelo comprometimento e 

dedicação nas atividades.   

 

 

Renata de Oliveira 

Presidente do IECAP 
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1. Introdução 

 

O IECAP – Agência de Transformação Social é uma organização da sociedade civil constituída 

em 2001 e, desde então, apoia o desenvolvimento dos territórios por meio do acompanhamento 

direto e encaminhamento para os serviços psicossociais, de saúde, educacionais, esportivos e 

culturais com o objetivo de promover o desenvolvimento sustentável das regiões do país, em 

especial no Distrito Federal, atuando na sociedade com projetos que visam levar as estratégias e 

ações das políticas públicas para perto dos beneficiários. 

 

Na sua estratégia de atuação promove ações de proteção, de acolhimento e acompanhamento de 

pessoas em situação de vulnerabilidade a fim de criar uma melhor e mais inclusiva condição de 

vida, por meio do diagnóstico da comunidade local. Em 2020, o Instituto pretende fortalecer este 

mapeamento prévio da região que receberá os projetos ou atividades fins, para garantia da 

execução de ações direcionada às necessidades reais de cada região, ofertando serviços 

assertivos e que realmente contribuam para a redução das desigualdades e a promoção de uma 

vida digna para os que se encontram em situação de risco social. 

 

Na execução de projetos de impacto relevante para a população do Distrito Federal, o IECAP 

pretende continuar atendendo públicos diversificados, dentre eles: crianças, adolescentes e 

jovens, incluindo aqueles em cumprimento de medida socioeducativa, apenados criminais e civis, 

vítimas de violência, entre outros. Com projetos focados na inclusão social e na redução de danos, 

muitas vezes causados pelo uso de drogas, pela falta de orientação quanto a saúde e bem-estar 

que podem gerar doenças, gravidez não planejada, dentre outros riscos que a família de baixa 

renda, muitas vezes, não possui conhecimento.  

 

A frente da execução de vários projetos voltados ao atendimento, acompanhamento e mudança 

na trajetória de vida dos atendidos, o IECAP adquiriu vasta experiência, especialmente quanto ao 

incentivo à participação das Lideranças Representativas e Movimentos Sociais Organizados das 

cidades nas atividades do Instituto visando a excelência na execução dos projetos e consolidação 

das ações, a fim de identificar as necessidades dos participantes, sob a ótica da rede e estimular 

a universalização dos programas oferecidos. 

 

Como braço executor de uma política pública do Estado, o Instituto IECAP responsável pela 

execução das ações dos Centros de Juventude do Distrito Federal, objeto de Chamamento 

Público, em parceria com a Secretaria da Juventude, pretende continuar realizando em 2020 o 

acompanhamento psicossocial de jovens com idade entre 15 e 29 anos e de suas famílias, a fim 

de proporcionar a este nicho da população, em situação de extrema vulnerabilidade social, uma 

oportunidade de mudança de trajetória de vida. 

 

Neste sentido, propõe-se, em 2020, a fortalecer a execução do Programa Primeira Infância no 

Sistema Único de Assistência Social – Programa Criança Feliz, para qual o IECAP foi designado 

executor por meio de Chamamento Publico, programa que tem como objetivo o desenvolvimento 
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de ações de acompanhamento de gestantes, crianças com até 72 meses e suas famílias, por meio  

de visitas domiciliares, a fim de acompanhar e realizar ações complementares que apoiem 

gestantes e famílias e favoreçam o desenvolvimento da criança na primeira infância, conforme a 

Portaria MDS n° 956, de 22/03/2018. 

Os projetos do Instituto IECAP também estão comprometidos com os Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável da ONU – 17 ODS’s", um plano de ação para as pessoas, para o 

planeta e para a prosperidade, que busca fortalecer a paz universal com mais liberdade, além de 

estarem comprometidos com a erradicação da pobreza em todas as suas formas e dimensões, 

incluindo a pobreza extrema. Este é o maior desafio global e um requisito indispensável para o 

desenvolvimento sustentável, tema este que está sendo trabalhado nos atendimentos realizados 

pelo IECAP. 

 

As crianças, adolescentes e jovens têm um papel primordial no atingimento destes objetivos, tanto 

como protagonistas como beneficiários. Este é o lema Instituto IECAP: sensibilizar, qualificar e 

empoderar este publico para que eles façam a diferença no desenvolvimento do país.  

  

2. Objetivos do IECAP 

 

O Instituto de Educação, Esporte, Cultura e Artes Populares - IECAP é organização da 

sociedade civil, em atividade desde 2001, de atuação nacional, se dedica a promover ações de 

cunho cultural, esportivo e educacional em comunidades de baixa renda com foco no 

desenvolvimento sustentável das regiões do país, em especial no Distrito Federal, atuando na 

sociedade com projetos que visam levar às estratégias e ações de políticas públicas para 

perto dos beneficiários.  

 

Tem o intuito de ofertar serviços assertivos e que realmente contribuam para a redução das 

desigualdades e a promoção de uma vida digna para aqueles em situação de risco social, o 

IECAP realiza o mapeamento sócio territorial prévio da região que receberá os projetos ou 

atividades fins do Instituto e após executa as suas ações de maneira direcionada as 

necessidades daquela região. 

 

O IECAP promove o desenvolvimento das pessoas com acompanhamento permanente, 

afetivo e sistemático dos assistidos, por meio do atendimento direto e encaminhamento para 

os serviços psicossociais, de saúde, educacionais, esportivos e culturais, em comunidades de 

baixa renda. 

 

2.1. Capacidade Operacional 

A estrutura organizacional do IECAP é formada por um colegiado de 10 membros de diferentes 

áreas de atuação – administração, publicidade, relações públicas, sendo profissionais 

capacitados e, parte deles, com vasta experiência na área de gestão de projetos sociais, além 

de contar com equipe de colaboradores especializados em diferentes áreas do conhecimento.  
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Dispõe ainda de um Banco de Profissionais, atuantes em várias áreas, que são requisitados, 

sistematicamente, em função dos projetos que o IECAP conduz. Os diretores do Instituto são 

atuantes, envolvidos e comprometidos no trabalho diário da gestão da entidade e, em suas 

habilidades específicas, fazem do IECAP uma entidade consolidada e capaz de atender a 

diferentes naturezas de projeto.  

 

O IECAP para suas ações conta com as sedes sociais, localizadas Cidade Estrutural, na Área 

Especial nº 8, Praça Central - CEP: 71.255 – 080, Ceilândia na QNN 13, Área Especial, Módulo, 

CEP 72.225-132, Samambaia: QS 402, conjunto G, lote 01, todos em Brasília/DF, onde 

funcionam os Centros de Juventude, em parceria com a SEJUV do Governo do Distrito Federal. 

Conta ainda com a Sede Administrativa, escritório com área de 100m², localizada no SHIS, QI 

5, Conjunto 6, Casa 16 – Lago Sul, onde funciona o apoio administrativo às ações do Instituto 

 

Apontamos a seguir alguns dos projetos de responsabilidade do IECAP ao longo dos últimos 

anos:  

 

a. Idealizador e realizador do projeto Fábrica da Cidadania, 2010-2016, com atendimento 

direto e gratuito para 600 adolescentes, jovens e adultos nas áreas de musicalização, aula de 

percussão, curso de capacitação em marcenaria, corte e costura, modelagem, bolsas e 

acessórios, oficina de espuma e oficina de teatro com o apoio da Petrobras e do Instituto 

Bancorbrás.  

 

b. Idealizador e realizador do projeto Ateliê Rural, 2011-2016, para atendimento a mulheres 

e homens do Núcleo Rural Lago Oeste, com corte e costura, modelagem, bolsas e acessórios, 

oficina de espuma com o apoio da Petrobras e do Instituto Bancorbrás, sendo qualificados em 

torno de 100 artesãos. 

 

c. Organizador do evento Renda-se - Feira de Artesanato, Bordados e Rendas em 2011, 

2012, 2013, 2014, 2018 e 2019 com a promoção e apoio à comercialização de mais de 100 

projetos do artesanato brasileiro envolvendo jovens e adultos. A Feira Renda-se é uma 

contribuição para a história do artesanato do Brasil, valorizando-o como arte nacional e de 

sustentabilidade para muitas famílias brasileiras. As ações voltadas para a qualificação de 

jovens no Espaço Saber Fazer, parte integrante da Feira, foi um diferencial, com palestras 

sobre diversos temas de interesse da juventude, em especial sobre o empreendedorismo e a 

inovação. Contou com o apoio do Ministério de Desenvolvimento a Indústria, do Comercio e 

Exportação - MDIC, por meio do Programa do Artesanato Brasileiro – PAB, do SEBRAE 

Nacional, Conselho Nacional do SESI e do Governo do Distrito Federal, por meio da SETUR e 

SETRAB 

 

d. Realizador do evento PERC BRASIL, edições de 2010, 2011 e 2012, envolvendo o cantor 

e compositor Carlinhos Brown na apresentação de diversos grupos de música de percussão 

pertencentes a jovens integrantes de projetos sociais do DF. 
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e. Apoio técnico na Semana Nacional de Ciências e Tecnologia e Inovação 2010 

realizada de 19 a 24/10/2010, pelo Ministério de Ciência e Tecnologia e Inovação, implantado 

na ala central da Esplanada dos Ministérios com uma estrutura de 13 mil metros quadrados, 

divididos em quatro pavilhões de exposições, área de palestras. 

 

f. Apoio técnico na Bienal Brasil do Livro e da Leitura, evento realizado em 2012 pelo 

Instituto Terceiro Setor – ITS, em Brasília/DF, de fomento e promoção cultural e da leitura 

voltado para o público em geral. Foi realizado nas dependências do Estádio Nacional de 

Brasília, ocupando uma área de 42 mil m², em todo o anel inferior do estádio. 

 

g. Organizador do Projeto Atleta da Natureza, nas quatro últimas edições do evento 

esportivo Circuito Cross Parques (2013-2016), arrecadou mais de 90 toneladas de alimentos 

distribuídos a projetos sociais do DF. Estes eventos contaram com público de cerca de 6.000 

jovens, com palestras e material educativo na área de preservação ambiental e incentivo ao 

esporte, contando com o apoio da Caixa Econômica Federal. Em parceria com o CDCA DF 

realizou este programa em 10 escolas públicas do DF, com atendimento direto a 1.720 alunos 

do Fundamental I, durante o ano letivo de 2108. 

 

h. Serviço de apoio técnico na 2ª Conferência Nacional de Assistência Técnica e Extensão 

Rural na Agricultura Familiar e na Reforma Agrária - CNATER, evento de agenda 

governamental, realizado no Centro de Convenções Brasília, de 12 a 15 de abril de 2016, 

ocupando as alas: central, sul e norte, totalizando uma área total de 9.800 m². Evento realizado 

pelo Ministério do Desenvolvimento Agrário – MDA. 

 

i. Serviço de apoio técnico na Mostra Nacional Ambiental 9, realizada no Parque 

Ibirapuera, na Cidade de São Paulo, destinado a estudantes, professores população em geral, 

informações sobre a sustentabilidade do meio ambiente. 

 

j. Executor do Projeto Centros de Juventude em parceria com a Secretaria de Estado 

de Políticas para Juventude do Distrito Federal, atuando nas Cidades Samambaia, Ceilândia e 

Cidade Estrutural, desde 2017. 

 

k. Executor do Projeto Casa de Criatividade e Inovação em parceria com a Secretaria 

de Estado de Políticas para Criança, Adolescentes e Jovens do Distrito Federal, no período de 

setembro/2018 a dezembro/2018 e com a Secretaria de Juventude do DF, de janeiro/2019 até 

abril/2019, atuando junto a 300 jovens nas Cidades Samambaia e Estrutural. 

 

l. Executor do Programa Primeira Infância no Sistema Único de Assistência Social – 

Programa Criança Feliz, em parceria com a Secretaria de Estado de Desenvolvimento Social 

do Distrito Federal para qual o IECAP foi designado executor por meio de Chamamento 

Publico, programa que tem como objetivo o desenvolvimento de ações de acompanhamento 
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de gestantes, crianças com até 72 meses e suas famílias, por meio de visitas domiciliares, a 

fim de acompanhar e realizar ações complementares que apoiem gestantes e famílias e 

favoreçam o desenvolvimento da criança na primeira infância, conforme a Portaria MDS n° 

956, de 22/03/2018. 

 

2.2. Certificações do IECAP e Instituições de Monitoramento 

 

 Conselho dos Direitos das Crianças e Adolescentes do Distrito Federal - CDCA; 

 Conselho de Políticas sobre Drogas do Distrito Federal – CONEN/DF; 

 Conselho de Assistência Social do Distrito Federal – CAS/DF; 

 Conselho de Cultura do Distrito Federal; 

 Vara da Infância e da Juventude do Distrito Federal; 

 Ministério Publico do Distrito Federal; 

 

Durante os anos de execução de projetos de impacto relevante para a população do Distrito 

Federal, o IECAP atendeu diversos públicos dentre eles: crianças, adolescentes e jovens, 

incluindo aqueles em cumprimento de medida socioeducativa, vítimas de violência, entre 

outros. 

 

Acumula experiências em ações de sensibilização das organizações públicas, privadas e 

comunitárias, para que priorizem estratégias voltadas ao desenvolvimento da cultura local, à 

inovação, ao empreendedorismo, de forma sustentável. Os projetos que o Instituto coordena 

apresentam resultados positivos e concretos e contribuem para a melhoria da qualidade de 

vida dos grupos envolvidos. O amplo espectro de atuação do Instituto nos segmentos da 

Educação, do Esporte e da Cultura é uma realidade.  

 

 

3. Finalidades Estatutárias 

 

O estatuto social do IECAP compreende as seguintes finalidades estatutárias: 

i. Atuar de forma articulada com o Estado e outros atores relevantes da sociedade civil, 

no país ou no exterior, estabelecendo alianças e parcerias; 

ii. Promover o atendimento direto e gratuito aos beneficiários da Lei Orgânica da 

Assistência Social, a defesa e a garantia dos seus direitos tanto na área urbana quanto 

na rural; 

iii. Ofertar serviço de convivência e fortalecimento de vínculos para crianças de até 6 

anos, crianças e adolescentes de 6 a 14 anos, adolescentes e jovens de 15 a 29 anos, 

adultos de 29 a 60 anos, idosos com idade igual ou superior a 60 anos e pessoas com 

deficiência; 

iv. Ofertar serviço de proteção social básica e especial no domicílio para crianças de até 

6 anos, crianças e adolescentes de 6 a 14 anos, adolescentes e jovens de 15 a 29 
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anos, adultos de 29 a 60 anos, idosos com idade igual ou superior a 60 anos e pessoas 

com deficiência; 

v. Ofertar serviço especializado em abordagem social para crianças de até 6 anos, 

crianças e adolescentes de 6 a 14 anos, adolescentes e jovens de 15 a 29 anos, 

adultos de 29 a 60 anos, idosos com idade igual ou superior a 60 anos e pessoas com 

deficiência; 

vi. Ofertar serviço de acolhimento institucional nas modalidades de Abrigo Institucional, 

Casa Lar, Casa de Passagem e Residência Inclusiva para crianças de até 6 anos, 

crianças e adolescentes de 6 a 14 anos, adolescentes e jovens de 15 a 29 anos, 

adultos de 29 a 60 anos, idosos com idade igual ou superior a 60 anos e pessoas com 

deficiência; 

vii. Fomentar ações de aprendizagem educacional para adolescentes e jovens de 15 a 29 

anos, adultos de 29 a 60 anos e idosos com idade igual ou superior a 60 anos; 

viii. Fomentar ações de diagnóstico, proteção e acompanhamento à família, à infância, à 

maternidade, à adolescência, à juventude e à terceira idade; 

ix. Apoiar ações que tenham como objetivo a melhoria das condições de alimentação, 

nutrição e saúde da população mediante o estímulo de práticas alimentares 

saudáveis, criando ambientes favoráveis à saúde; 

x. Desenvolver e apoiar ações de prevenção, habilitação, reabilitação e integração à vida 

comunitária de pessoas com deficiência; 

xi. Promover ações de conscientização e sensibilização preventiva para minorias; 

xii. Prestar serviços, executar programas ou projetos, realizar mapeamentos e 

diagnóstico, e apoiar a concessão de benefícios de proteção social básica ou especial, 

dirigidos à população em situação de risco. 

xiii. Desenvolver ações integradas entre instituições públicas e privadas a fim de 

promover a igualdade ao acesso de oportunidades e reduzir as desigualdades sociais; 

xiv. Desenvolver e realizar cursos, capacitações, treinamentos, eventos, seminários, 

congressos, conferências, pesquisas, consultorias, estudos, planejamento 

estratégico, plano de ações, elaboração e execução de projetos nas áreas compatíveis 

com seu objetivo institucional para a população em órgãos públicos, privados e 

demais entes que possuam relação com o objeto deste Estatuto; 

xv. Aperfeiçoar e capacitar profissionais que atuam em áreas compatíveis com o serviço: 

de assistência social básica e especial, de média e alta complexidade, de 

aprendizagem profissional, educacional, de fortalecimento de vínculos, de convivência 

e de acolhimento para crianças, adolescentes, jovens e adultos, por intermédio de 

capacitações, cursos, seminários e workshops, bem como produzir, editar, distribuir e 

comercializar publicações e produtos educacionais, incluindo a produção 

videográfica, fotográfica, cinematográfica e discográfica, afetos ao seu objeto social; 

xvi. Captar e gerir recursos para constituição de um fundo patrimonial para promoção da 

causa que constitui o seu objeto social, cujo património e rendimentos amealhados 

serão mantidos e aplicados nas atividades sociais visando sua perpetuidade; 
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xvii. Realizar investimentos e exercer atividades econômicas consentâneas com seu 

objeto e que não incidam em vedação legal, desde que os resultados de uns e outros 

se destinem integralmente à consecução de seu objetivo social, inclusive através do 

aumento do seu patrimônio; 

xviii. Incentivar as atividades educacionais, esportivas, culturais, artísticas, turísticas, 

ambientais, nos aspectos profissionais e sociais como forma de valorização das 

pessoas na convivência social; 

xix. Promover cursos, palestras, intercâmbios (nacionais e internacionais) e eventos para 

aperfeiçoamento, capacitação e qualificação profissional de gestores públicos e 

privados, dos cidadãos e demais partes interessadas;  

xx. Apoiar a inserção, a permanência e a progressão profissional dos cidadãos seja pela 

realização de parcerias com terceiros ou por desenvolvimento de atividades 

geradoras de ativos financeiros para o IECAP; 

xxi. Fomentar e executar as ações governamentais nas áreas de assistência social, 

educacional, desportiva, cultural, artística, turística e ambiental a fim de garantir 

instrumentos e infraestrutura adequados para execução dos serviços públicos; 

xxii. Implementar ações para divulgar e estimular a prática educacional, desportiva, 

cultural, artística, turística e ambiental, como forma de combate ao uso de drogas 

lícitas e ilícitas, à criminalização e a marginalidade; 

xxiii. Promover o acolhimento, o serviço de convivência e o acompanhamento de crianças, 

adolescentes, jovens e adultos em situação de risco social, incluindo, àqueles 

oriundos do sistema prisional e socioeducativo;  

xxiv. Desenvolver projetos e ações para disseminação e divulgação da produção associada 

ao turismo nos seguimentos de gastronomia, artesanato, design, gemas e joias, 

souvenir, moda e vestuário, produtos agroindustriais, agricultura familiar, ecoturismo 

e manifestações culturais nas áreas urbana e rural; 

xxv. Promover festivais, feiras, convenções e exposições culturais e artísticas como forma 

de divulgar a gastronomia, o folclore, o artesanato, o design e demais manifestações 

culturais; 

xxvi. Ofertar serviços direcionados a grupos focais prestando cuidado, atenção integral e 

continuada para pessoas usuárias de álcool, crack e outras drogas, realizando o 

acompanhamento clínico e a reinserção social por meio de oportunidades de acesso 

ao trabalho, lazer, conscientização, exercício dos direitos civis e fortalecimento de 

vínculos; 

xxvii. Promover o voluntariado como forma de prestação de serviço e/ou apoio a 

concretização dos objetivos sociais do IECAP. 

 

O IECAP poderá fomentar e apoiar, ainda, sem visar lucros, os empreendedores e 

microempreendedores, formais ou informais, que desenvolvam serviços/produtos na área de 

atuação do Instituto, mas que não dispõem de uma infraestrutura física, logística, operacional 

e jurídica, auxiliando-os na condição de associados, perante seus tomadores de serviços, 

oferecendo todo o suporte técnico necessário na parceria da prestação de serviços 
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especializados, podendo, inclusive representá-los no contrato, além de realizar a emissão de 

nota fiscal, o faturamento e o repasse do pagamento, deduzidos os impostos, encargos e 

demais taxas administrativas e operacionais incidentes sobre a prestação de serviço ou 

comercialização do produto. 

 

 

4. Infraestrutura do Instituto 

 

A sede administrativa do Instituto está localizada no endereço QS 402, conjunto G, lote 01, em 

Samambaia, no Distrito Federal. Em 2020, o IECAP atuará nas três sedes sociais situadas nas 

regiões administrativas: 

Centro de Juventude Ceilândia: QNN 13 - Área Especial Módulo B - 1 Andar. 

(61) 3372-9713 

Centro de Juventude Estrutural: Área Especial n°8, na Praça Central, 

(61) 3234-2195 

Centro de Juventude Samambaia: QS 402, conjunto G, lote 01 

(61) 3357-0312 

 

Colaboradores do IECAP 

 

A coordenação geral dos projetos de responsabilidade do IECAP ocorre por meio da sua 

Presidente, comprometida com o planejamento, acompanhamento e monitoramento das 

ações e resultados. O IECAP conta com colaboradores que se agregam aos projetos conforme 

as suas especialidades e demandas. Para o Programa Criança Feliz o Instituto abriu processo 

de contratação de 52 visitadores pela modalidade CLT, além das quatro supervisoras do 

programa. 

 

 

5. Propósitos do IECAP 

 

O IECAP tem como missão mudar trajetórias de vidas por meio de ações inclusivas, 

empreendedoras e sustentáveis, a partir de valores comprometidos com a atuação 

colaborativa para uma sociedade mais inclusiva e igualitária; fomentar ações inovadoras, 

criativas empreendedoras e sustentáveis; gerar impacto social e valor compartilhado com 

propósitos; iincentivar o desenvolvimento de nossas equipes; buscar ser resiliente frente a 

diversidade; ter compromisso com a gestão de qualidade; ter ética, integridade e transparência 

 

 

6. Justificativa do Trabalho 

 

Os eixos da atuação do IECAP estão norteados pela importância da qualificação profissional, 

empreendorismo, inovação e a busca de possibilidades tendo como meta constituir grupo de 
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pessoas produtivos de forma sustentável. Com esta visão, o IECAP pretende oferecer janelas 

de oportunidades para os participantes buscarem a sua sustentabilidade, desenvolverem as 

suas capacidades inovadoras e seus saberes, consequentemente, alcançarem a harmonia 

familiar.  

 

Nas ações do Instituto são priorizadas, entre outras, a questão do enfrentamento da violência 

sexual e doméstica contra crianças, adolescentes e jovens; da violência de gênero, do racismo, 

onde se propõe a construção de estratégias de fortalecimento de redes locais articuladas, 

gerando atitudes parceiras para que os vínculos familiares e comunitários sejam fortalecidos. 

 

A frente da execução de vários projetos voltados ao atendimento, acompanhamento e mudança 

na trajetória de vida dos atendidos, o IECAP adquiriu vasta experiência especialmente quanto 

ao incentivo à participação das lideranças locais nas suas atividades, em busca da excelência 

na execução dos projetos e estratégia de desenvolvimento do território, a fim de identificar as 

necessidades dos participantes sob a ótica da rede local e estimular a universalização dos 

programas oferecidos. Faz isso usando o permanente mapeamento desta rede parceira e o 

estimulo a sua efetiva participação nas ações propostas, por meio de capacitações e reuniões 

periódicas. 

 

Importante destacar também as inciativas para elaboração de diagnóstico sobre o beneficiário 

e suas necessidades reais, a partir do acolhimento inicial, realizado por equipe multidisciplinar 

formada por psicólogo, assistentes sociais e pedagogos. Este trabalho permite 

acompanhamento efetivo do participante nas ações e o seu reflexo em sua vida, como 

dificuldades encontradas e pontos de melhorias. 

 

Neste sentido, são estabelecidos os manuais e protocolos de intervenção biopsicossocial, 

respeitando a individualidade de cada participante, com sua estrutura psíquica, sua cultura, seu 

modelo de aprendizagem, seus valores espirituais e sua conjuntura de gênero e de idade. A 

integração dos participantes com a família com temas de conflitos familiares para alinhamento 

familiar e ampliação de vínculos positivos, por meio de sessões de acolhimento e atendimento 

psicossociais. Ainda, a utilização da técnica de grupo operativo cujo objetivo é promover um 

processo de aprendizagem para os atendidos.  

Em outra vertente, o trabalho do Instituto agrega a realização de rodas de conversas, com 

temas correlatos ao desenvolvimento humano e ao mercado de trabalho e workshop com 

temas de desenvolvimento e atitudes assertivas na vida em sociedade.  

 

 

7. Identificação dos Serviços, Programas, Projetos, e Benefícios Socioassistenciais a 

serem executados em 2020 

 

Em 2020, o IECAP planeja executar quatro projetos envolvendo diversos públicos, dentre eles 

crianças, adolescentes, jovens e adultos. As atividades desenvolvidas em todos os projetos 
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serão ofertadas aos beneficiários gratuitamente. 

 

O primeiro, Juventude em Ação é direcionado para os jovens frequentadores dos Centros de 

Juventude da Ceilândia, Estrutural e Samambaia.  

 

O segundo, o Programa Primeira Infância no Sistema Único de Assistência Social –Criança 

Feliz que tem como objetivo o acompanhamento de gestantes, crianças com até 72 meses e 

suas famílias, por meio de visitas domiciliares, a fim de acompanhar e realizar ações 

complementares que apoiem gestantes e famílias e favoreçam o desenvolvimento da criança 

na primeira infância, conforme a Portaria MDS n° 956, de 22 de março de 2018. 

 

O terceiro, Atleta da Cidadão, voltado para adolescentes, alunos do Ensino Fundamental II é 

um projeto de educação cívica e estímulo ao civismo e ética, a ser desenvolvido em 16 escolas 

públicas do Distrito Federal.  

 

O quarto projeto é o compromisso com a realização da VII Feira de Artesanato, Bordados e 

Rendas – “Renda-se”, que deverá ocorrer no Pontão do Lago Sul, em Brasília/DF, no período 

de 21 a 25 de outubro de 2020, compreendendo exposição e comercialização de artesanatos 

e rendas, produzidos por 200 artesãos de âmbito nacional, com ênfase para os artesãos do 

Distrito Federal como também produtos de 20 designers brasilienses. 

 

O IECAP participará em 2020 da segunda fase do Prêmio VOA da Ambev, onde estará inserido 

no Programa de Excelência – PEX, voltado para a gestão do Instituto, recebendo apoio da 

mentoria daquela Companhia para aprimoramento dos seus controles. 

 

Teremos ainda, como desafio, implementar o Programa de Integridade do IECAP, elaborando 

os manuais que ficaram previstos, qualificando a equipe para absorver os seus conteúdos 

como também está no planejamento a concepção e implantação dos programas de doação e 

voluntariado do IECAP. 

 

A seguir, destacamos as atividades de cada um destes compromissos. 

 

 

7.1. Centros de Juventude do DF - Terceiro Aditivo ao Termo de Fomento nº 

002/2017 – SEJUV/IECAP, cuja vigência é maio/2019 a maio/2020 

 

Este projeto é fruto de proposta apresentada pelo IECAP no âmbito do Chamamento nº 

01/2017, da Secretaria de Estado de Políticas para Crianças, Adolescentes e Juventude do 

Distrito Federal em 2017, cujo prazo foi renovado para mais 12 meses a partir de maio de 

2019, tem como escopo a operacionalização e o fortalecimento institucional dos Centros de 

Juventude do Distrito Federal localizados nas cidades de Ceilândia, Cidade Estrutural e 
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Samambaia no período de doze meses, em parceria com a Secretaria, para executar ações 

visando principalmente: 

 

(i) O atendimento especializado no Centros da Juventude para os jovens entre 15 e 29 anos, 

promovendo ações voltadas às áreas de educação, cultura, lazer, esporte, saúde, cidadania, 

direitos humanos e trabalho. 

(ii) O apoio ao fortalecimento institucional das redes sociais atuantes no entorno dos centros 

de juventude priorizados. 

 

7.1.1. Valor do Ajuste: R$ 1.750.000,00 para 12 meses de execução a partir de 

maio/2019. 

 

7.1.2. Espelho do Programa 

Local do Projeto Centros de Juventude de Ceilândia, Estrutural e Samambaia 

Público Alvo 
Jovens entre 15 e 29 anos, moradores das Regiões Administrativas 

onde estão localizados os Centros de Juventude e suas famílias. 

Estimativa de 

Atendimentos 

Serão atendidos indiretamente 15 mil beneficiários entre jovens e 

suas famílias. Dentre estes, serão ofertados 1.500 atendimentos 

diretos aos jovens entre diversas atividades, no período de maio/2019 

a maio/2020 

Natureza dos 

Atendimentos 

Os Centros de Juventude ofertarão atendimento a todos os jovens que 
buscarem as suas dependências, sendo este atendimento 
representado por: utilização da área física dos Centros e suas 
estruturas; participação nas oficinas, nos seminários, nos workshops, 
nas rodas de conversa, nas reuniões familiares, nos eventos 
comemorativos e de integração e nos cursos profissionalizantes.  

Funcionamento  
Os Centros de Juventude funcionarão das 9:00 às 22:00 h, de segunda 
a domingo. 

Gestão Técnica  

 

Compreende a parte técnico-administrativa do projeto e envolve a 
coordenação geral, planejamento, gerenciamento das atividades, 
monitoramento e avaliação das ações, cronogramas e orçamentos. 

Gestão 

Pedagógica  

 

Os jovens dos Centros de Juventude serão atendidos por equipe 
Multiprofissional, formada por: Assistente Social, Psicólogo, 
Pedagogo, Instrutores nas áreas de Esporte e Cultura, além de 
monitores para atendimentos aos alunos matriculados. Os 
profissionais serão contratados em regime de 40 (quarenta) e 30 
(trinta) horas semanais, dependendo da grade de atividades de cada 
Centro. 

Calendários de 

Eventos 

Comemorativos  

Realização de eventos para comemoração de datas importantes para 
os Centros de Juventude. Inclui trabalho pedagógico para reflexão 
sobre as datas, atividades recreativas e de lazer para todas as 
comunidades atendidas pelos centros. Como exemplo destacamos o 
Dia Internacional da Mulher, Dia da Mães, Festa Junina, Dia dos Pais, 
Dia Internacional da Juventude e Dia Comemorativo do Aniversário 
das Regionais. Formatura dos alunos das Oficinas e dos Cursos 
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Profissionalizante. Após o início do projeto será detalhado todo o 
material e serviços que serão utilizados nestes eventos. 

Calendários de 

Eventos de 

Integração 

Realização de eventos educativos, esportivos e culturais com o 
objetivo de promover a integração entre os alunos e a comunidade, 
visando despertar a importância de uma convivência cooperativa e 
cidadã. Estes eventos serão realizados nos Centros entre workshops, 
palestras, Rodas de Conversa e festivais esportivos e culturais. Após 
o início do projeto será detalhado todo o material e serviços que serão 
utilizados nestes eventos. 

Qualificação Social 

Cursos aplicados e monitorados por profissionais habilitados e 
instituições reconhecidas destinados aos usuários do Centro 
Olímpico, durante o período de vigência do projeto. Após o início do 
projeto será detalhado todo o material e serviços que serão utilizados 
e os cursos que serão ministrados nesta ação. 

Palestras 

Promoção de palestras com a comunidade e/ou colaboradores para 
que sejam direcionadas as suas necessidades enfocadas no 
desenvolvimento das ações do Projeto. Após o início do projeto será 
detalhado todo o material e serviços que serão utilizados nestes 
eventos e definido o conteúdo das Palestras. 

Gerenciamento 
Despesas com assessoria jurídica, contábil, e fotografia e filmagem 
para a adequada gestão do projeto 
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7.1.3. Recursos Humanos 

Gestão Técnica 

Cargo 
Atividade 

a serem desenvolvidas 

Tipo de 
contrata

ção 

Períod
o de 

contrat
ação/
mês 

Jornada de 
trabalho 

N° 
de 

prof
issi
onai

s 

Coordenador 
de Campo 

Profissional responsável pela 
execução das atividades 
previstas, com atuação contínua 
nos Centros de Juventude, para 
atender as demandas relativas à 
estrutura, a logística e apoio ao 
Coordenador de cada Centro. 

Pessoa 
Jurídica 

12 
Meses 

40 horas 
semanais 

01 

Coordenador 
Técnico 

Profissional responsável por 
coordenar e controlar todas as 
atividades realizadas pelos 
colaboradores do projeto. 

Pessoa 
Jurídica 

12 
Meses 

40 horas 
semanais 

01 

Coordenador 
Administrativo 

Profissional responsável pelo 
planejamento e a gestão dos 
recursos do projeto, materiais, 
patrimoniais, financeiros, 
tecnológicos ou humanos, como 
também pelo monitoramento das 
ações desde o início do projeto até 
a prestação de contas.  

Pessoa 
Jurídica 

12 
Meses 

40 horas 
semanais 

01 

Coordenador 
de Oficinas 

Profissional responsável pela 
gestão das oficinas e cursos 
profissionalizantes quanto 
infraestrutura, acompanhamento 
e monitoramento. 

Pessoa 
Jurídica 

12 
Meses 

40 horas 
semanais 

01 

Coordenador 
Centro 

Juventude 
Ceilândia 

Profissional responsável pela 
coordenação e execução das 
atividades previstas no projeto, 
com atuação exclusiva no Centro 
de Juventude Ceilândia.  

Pessoa 
Jurídica 

12 
Meses 

40 horas 
semanais 

01 

Coordenador 
Centro 

Juventude 
Estrutural 

Profissional responsável pela 
coordenação e execução das 
atividades previstas no projeto, 
com atuação exclusiva no Centro 
de Juventude Estrutural. 

Pessoa 
Jurídica 

12 
Meses 

40 horas 
semanais 

01 

Coordenador 
Centro 

Juventude 
Samambaia 

Profissional responsável pela 
coordenação e execução das 
atividades previstas no projeto, 
com atuação exclusiva no Centro 

Pessoa 
Jurídica 

12 
Meses 

40 horas 
semanais 

01 
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de Juventude Samambaia. 

Secretária 
Executiva 

Profissional responsável pela 
organização do escritório, pela 
comunicação dos colaboradores 
e auxiliares e por prestar 
assistência e assessoramento 
diretos à coordenação geral, 
dedicação exclusiva na base de 
apoio. 

Pessoa 
Jurídica 

12 
Meses 

40 horas 
semanais 

01 

Comunicador 
Social 

Profissional responsável por 
organizar informações e notícias a 
serem difundidas, expondo, 
analisando e comentando os 
acontecimentos. Divulgar as 
ações do projeto, 
sistematicamente. Implantar 
ações de relações públicas, 
planejar e executar cerimonial e 
assessoria de imprensa. 

Pessoa 
Jurídica 

12 
Meses 

40 horas 
semanais 

01 

Designer 
Gráfico 

Profissional responsável pela 
criação, design e 
acompanhamento da identidade 
visual do projeto, definindo o 
visual das peças que irão ser 
utilizadas em cada uma das 
etapas do projeto e redes sociais. 

Pessoa 
Jurídica 

12 
Meses 

30 horas 
semanais 

01 

Gestão Pedagógica 

Cargo 
Atividade 

a serem desenvolvidas 

Tipo 
de 

contr
ataçã

o 

Período 
de 

contrata
ção/mês 

Jornada 
de 

trabalho 

N° 
de 

prof
issi
onai

s 

Assistente 
Social  

Profissional responsável pela 
coletividade e integração do indivíduo na 
sociedade, estando comprometido em 
apoiar a elaboração das metodologias 
para atendimento dos jovens e de 
todas as ações do projeto. 

Pess
oa 
Jurídi
ca 

12 
Meses 

30 horas 
semanais 

01 

Psicólogo 

Profissional responsável por avaliar o 
desenvolvimento emocional e os 
processos mentais e sociais dos 
jovens como também diagnosticar e 
avaliar distúrbios emocionais e 
mentais e de adaptação social, 
estando comprometido em apoiar a 

Pess
oa 
Jurídi
ca 

12 
Meses 

30 horas 
semanais 

01 
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elaboração das metodologias para 
atendimento dos Jovens  

Instrutor de 
Oficina 
Cultural 

Profissional responsável por conceber, 
planejar, organizar, operacionalizar 
conteúdos e ações das diversas 
oficinas dos Centros de Juventude, 
comprometido com oportunidades 
para os jovens 

Pess
oa 
Jurídi
ca 

12 
Meses 

40 horas 
semanais 

01 

Instrutor de 
Oficina 
Empreender/
Empoderar 

Profissional responsável por conceber, 
planejar, organizar, operacionalizar 
conteúdos e ações das diversas 
oficinas dos Centros de Juventude, 
comprometido com oportunidades 
para os jovens, entre outras atividades. 

Pess
oa 
Jurídi
ca 

12 
Meses 

40 horas 
semanais 

01 

Instrutor de 
Oficinas 
Diversas 

Profissional responsável pela 
ministração e acompanhamento das 
diversas oficinas dos Centros, 
operacionalizando conteúdos e ações, 
comprometido com oportunidades 
para os jovens 

Pess
oa 
Jurídi
ca 

12 
Meses 

30 horas 
semanais 

01 

Monitor 
Sênior de 
Oficinas 
Esporte 

Profissional responsável pela 
ministração e acompanhamento das 
diversas oficinas dos Centros, 
operacionalizando conteúdos e ações, 
comprometido com oportunidades 
para os jovens. 

Pess
oa 
Jurídi
ca 

12 
Meses 

30 horas 
semanais 

03 

Monitor 
Oficinas 
Diversas  
 

Profissional responsável pela 
ministração e acompanhamento das 
diversas oficinas dos Centros, 
operacionalizando conteúdos e ações, 
comprometido com oportunidades 
para os jovens. 

Pess
oa 
Jurídi
ca 

12 
Meses 

30 horas 
semanais 

03 

Monitor 
Cultural 
 

Profissional responsável pela 
ministração e acompanhamento das 
oficinas culturais dos Centros, 
operacionalizando conteúdos e ações, 
comprometido com oportunidades 
para os jovens. 

Pess
oa 
Jurídi
ca 

12 
Meses 

30 horas 
semanais 

03 

 
 
7.1.4. Ações nos Centros de Juventude da Ceilândia, Estrutural e Samambaia 

 

Através dos atendimentos realizados pela Assistente Social e Psicóloga dedicadas ao projeto, 

focamos em mostrar para o jovem que ter um objetivo é importante (estratégia do plano de 

futuro). Trabalhar com eles o objetivo ou meta que querem atingir e dentro destes atendimentos 

ajudamos o jovem a traçar a linha que desejam seguir, sempre com ênfase na melhoria da 

qualidade de vida dele próprio e sua família. Foram muitos os resultados positivos obtidos em 
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2017 a 2019. As oficinas de cultura e esporte proporcionaram aos jovens uma mudança na sua 

condição oferecendo-lhes novas oportunidades, contribuindo para construir novos caminhos 

na vida deles. 

 
Os jovens atendidos pelos Centros de Juventude resgatam a sua autoestima. Isso é a grande 

conquista e o grande resultado pois a partir deste momento, o jovem busca oportunidades para 

melhorar a sua performance seja na questão pessoal, seja na questão profissional como 

também com relação a sua posição na família. Há de fato um empoderamento deste jovem em 

relação as suas perspectivas. 

 

7.1.5. Área de Assistência Social e Psicoterápica 

 

Levantamento sócio econômico de cada aluno matriculado e sua família. 

 

Através de uma entrevista, é feito um levantamento dos jovens dos centros da Ceilândia, 

Estrutural e Samambaia para elencar a atual situação financeira, social, emocional com o 

objetivo de visualizar todos os mais urgentes problemas como abusos e violências sofridas, 

desnutrição, dependência de álcool e drogas, trabalho infantil entre outros. 

 

Plano de Futuro - Atendimento focado em mostrar para o jovem, que ter um objetivo é 

importante. Montamos com eles o objetivo ou meta que querem atingir e dentro destes 

atendimentos ajudamos o jovem a traçar a linha que quer seguir. Durante os atendimentos 

problemas de ordem pessoal, familiar, intelectual, vão surgindo. Com acompanhamento, 

ajudamos os mesmos a superar as dificuldades. 

 

Está sendo realizado, ainda, o levantamento de direitos como cidadãos, sejam famílias e 

indivíduos em situação de vulnerabilidade dentro da Política de Assistência Social, com o 

objetivo de orientar e mostrar para cada família e individuo qual seu direito e adequá-lo a cada 

realidade, já indicando a Rede de apoio e atendimento disponível em sua região, conforme cada 

caso. Nos casos mais severos, além da indicação para a rede de assistência, temos buscado 

prestar apoio com as atividades desenvolvidas no próprio Centro de Juventude, sempre visando 

a inclusão do indivíduo, dentro de suas vulnerabilidades e riscos identificados que visem o 

enfrentamento da pobreza e desenvolvimento social econômico. 

 

Para a área de convivência e fortalecimento de vínculos temos as rodas de conversa buscando 

sempre um tema de interesse, escolhido pelos jovens, temas sugeridos pela comunidade local 

como também temas sugeridos pela área de Assistência Social e área de Psicologia sendo eles: 

prevenção a violência sexual e verbal, sexo na adolescência, abuso de drogas e álcool, 

depressão na adolescência entre outros. Os Centros dispõem de pebolim, xadrez, mesa de ping-

pong. Estes também ajudam na interação dos jovens e fortalecimento de vínculos. 

 

Até o momento os assuntos mais solicitados para palestras nos Centros de Juventude de 
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Ceilândia, Estrutural e Samambaia são: violência sexual, tipos de violência, prevenção a 

violência, depressão na adolescência, dependência de álcool e drogas, automutilação. Além 

disso temos nas rodas de conversa com os jovens sobre os assuntos: sexo na adolescência, 

uso de métodos anticoncepcionais e uso da camisinha, doenças sexualmente transmissíveis e 

AIDS, uso abusivo de álcool e drogas. O objetivo é ter uma maior interação com a comunidade 

e passar informações importantes da maneira mais clara, usando linguagem de simples 

compreensão. 

 
Da mesma forma, serão preparados para o mercado de trabalho com cursos 

profissionalizantes na área de gastronomia sustentável, massoterapia, assistente 

administrativo e cuidador de idosos, cursos estes que entram diretamente no enfrentamento 

da pobreza e o desenvolvimento social econômico, demais vulnerabilidades e riscos sociais.  

 

Com o curso de empregabilidade, o jovem aprende a fazer o currículo, é preparado para 

entrevistas e como se comportar no ambiente de trabalho ou estágio, com isso, incentivando 

sempre a todos os jovens em dar continuidade na educação básica para que dessa forma 

também sejam incluídos no jovem aprendiz e em outros estágios da mesma natureza. 

 

Atendimento a Jovens que estão em liberdade assistida, em abrigos ou medida 

socioeducativa 

 

Na Ceilândia estamos fazendo um trabalho com esses jovens em parceria com os monitores 

dos abrigos e centros de liberdade assistida. 

 

São jovens vindos de uma realidade diferenciada e, portanto, precisam de maior atenção e 

acompanhamento. Sendo que o objetivo é preparar esses jovens para a realidade do mercado 

de trabalho atuando na formação profissional, ajuda psicológica e orientação social de deveres 

e direitos. São jovens com problemas de abuso de drogas e em sua grande maioria sofreram 

violências. 

 

Oficinas e Cursos profissionalizantes 

 

Os Centros disponibilizarão aos jovens, oficinas na área do esporte: Muay tai e cultura: violão e 

culinária sustentável. Também teremos uma oficina de empregabilidade onde os jovens são 

preparados para o primeiro emprego. A expectativa é de atender, diretamente, o número de 

1.500 jovens nos próximos 12 meses, e, indiretamente, 15.000 atendimentos considerando os 

jovens e suas famílias. 

 

No estimulo ao desenvolvimento integral sustentável das comunidades, redes de 

empreendimentos e à geração de renda destacamos a culinária sustentável. Aulas de 

Gastronomia sustentável, com produtos da época com o objetivo de fomentar o 

empreendedorismo e geração de renda para famílias de baixa renda. 
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Os cursos profissionalizantes são: massoterapia, cuidador de idosos e assistente 

administrativo. São cursos com carga horária de 200 horas, material específico e muita 

dedicação dos instrutores para atendimento de 200 alunos. O compromisso para 2020 é de 

inserir o máximo destes alunos no mercado de trabalho.  

 

 

7.2. Programa Primeira Infância no Sistema Único de Assistência Social – Projeto 

Criança Feliz  

 

Termo de Colaboração nº 01/2019 SEDES, celebrado no âmbito do Chamamento Publico nº 

0001/2019, concorrência aos Lotes 1 e 3, do Edital 0001/2019, como objetivo o 

acompanhamento de gestantes, crianças com até 72 meses e suas famílias, por meio de visitas 

domiciliares, a fim de acompanhar e realizar ações complementares que apoiem gestantes e 

famílias e favoreçam o desenvolvimento da criança na primeira infância, conforme a Portaria 

MDS n° 956, de 22 de março de 2018. 

 

7.2.1. Valor do Ajuste: R$ 1.439.938,60, para12 meses de execução. 

 

7.2.2. Descrição do Objeto  

Executar o Programa Primeira Infância no Sistema Único de Assistência Social - SUAS do 

Distrito Federal – PPIS/DF, Programa Criança Feliz, que tem por meta o acompanhamento, por 

meio de visitas domiciliares, de 1.600 indivíduos, dentre gestantes e crianças de zero à seis 

anos de idade e suas famílias no período de 12 (doze) meses nas seguintes Regiões 

Administrativas: Ceilândia, Samambaia, Taguatinga e SCIA e Recanto das Emas, Riacho Fundo 

I, Riacho Fundo II e Santa Maria. 

 

7.2.3. Diretrizes e Objetivo Geral 

 

Para a realização do objeto proposto, o IECAP irá atuar baseado em quatro pilares 

fundamentais: 

 

I- Realização de visitas domiciliares que têm a finalidade de apoiar e acompanhar o 

desenvolvimento integral de crianças na primeira infância e apoiar a gestante e a família na 

preparação para o nascimento e nos cuidados perinatais. Além disso, visa colaborar no 

exercício da parentalidade, fortalecendo os vínculos e o papel das famílias para o desempenho 

da função de cuidado, proteção e educação das crianças atendidas. Tais elementos encontram 

retaguarda, igualmente, na oferta de serviços socioassistenciais, que ao contribuir para o 

fortalecimento da capacidade protetiva das famílias, permitem alçar o público do Programa à 

condição de prioridade absoluta determinada pelo marco legal vigente no País.  

 

II. As visitas domiciliares compreendem ação planejada e sistemática, com metodologia 
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específica para atenção e apoio à família, fortalecimento de vínculos e estímulo ao 

desenvolvimento infantil, por meio deIntegração das políticas públicas de saúde, educação, 

assistência social, cultura e promoção e defesa dos direitos da criança no âmbito do Distrito 

Federal. 

 

III. Ações complementares, que dizem respeito à viabilização da participação das famílias em 

outras ações do SUAS, da saúde, da educação, entre outras políticas, em acordo com suas 

necessidades. Reconhece-se, com isso, que a visita domiciliar possibilita a identificação de 

demandas familiares para as diversas políticas públicas. 

 
IV. Tratamento de temas transversais para identificar durante as visitas domiliares, 

realizadas em consonância com as orientações do supervisor e do multiplicador da Sedes, 

sobre temas relevantes para o desenviolvimento integral da criança na primeira infância, como 

o impacto da chegada de uma nova criança na dinâmica familiar; o período da gestação; a 

proteção contra a violência; o acompanhamento das condicionalidades do Programa Bolsa 

Família; o prontuário SUAS. 

 

As ações serão realizadas por meio da gestão territorial que será utilizada estratégia já 

consolidada pelo CRAS, no âmbito da SEDES, para articular e integrar as ações da rede 

socioassistencial (serviços, benefícios, programas e projetos) e materializar a intersetorialidade 

com as demais políticas e instituições públicas, tendo em vista a integralidade da atenção às 

famílias e às crianças. Tendo em vista a realidade laboral das famílias, as atividades poderão 

ser realizadas em horários extendidos (de 8h às 20h) e aos sábados. 

 

Os objetivos visam promover o desenvolvimento integral das crianças na primeira infância, 

orientar e apoiar as gestantes e famílias desde a preparação para o nascimento da criança, 

colaborando no exercício da parentalidade, fortalecendo o papel das famílias em relação ao 

cuidado, proteção e educação de crianças na faixa etária de até seis anos de idade, favorecendo 

o fortalecimento de vínculos afetivos e comunitários, romover ações voltadas ao 

desenvolvimento integral na primeira infância, estimulando a interação por meio de atividades 

lúdicas envolvendo outros membros da família, promover, acompanhar e monitorar o 

desenvolvimento infantil, inclusive mediando o acesso da família a outros serviços públicos que 

possam impactar positivamente no desenvolvimento das crianças. por meio da execução 

etapas de iniciação, planejamento, execução e encerramento. 

 

7.2.4. Detalhamento das Metas e Indicadores – Quadro Geral 

 

RESULTADO ESPERADO AÇÔES INDICADORES 

PARÂMETROS/ 
ÍNDICES 

MÍNIMOS DE 
QUALIDADE 

MEIO DE 
VERIFICAÇÃO 
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Acompanhar 1.600 
crianças de 0 a 6 anos 
e/ou gestantes por meio 
de visitas domiciliares, 
de acordo com a 
periodicidade 
estabelecida no 
Programa Criança Feliz:   
 
- 1 visita por mês para 
gestantes beneficiárias 
do PBF; 
- 4 visitas por mês para 
crianças de 0 a 36 meses 
do Cadastro Único e 
beneficiárias do BPC; 
- 2 visitas por mês para 
crianças de 37 a 72 
meses beneficiárias do 
BPC.  

Participação de 
encontros realizados 
pela Coordenação do 
Programa no DF e 
SEDES para 
apresentação do 
Programa e 
mobilização das 
famílias a serem 
acompanhadas 

Relação percentual entre 
a quantidade de 
participações nos 
encontros comprovadas 
pela OSC e quantidade 
de encontros realizados 

100% de 
participação 

Comprovante de 
participação 
emitido pela 
Coordenação do 
Programa ou pela 
SEDES e registro 
fotográfico 

Mapeamento, em 
articulação com os 
CRAS de referência da 
área de atuação 
prevista no lote, de 
vulnerabilidades e de 
potencialidades dos 
territórios 

Quantidade de 
Formulários de 
Caracterização dos 
Territórios integralmente 
preenchidos 

01 Formulário de 
Caracterização 
do Território para 
cada área de 
referência dos 
CRAS existentes 
na área de 
atuação prevista 
no lote 

Formulários de 
Caracterização do 
Território 
(instrumental 
disponibilizado 
pelo MDS). 

Planejamento semanal 
das visitas (visitador e 
seu supervisor) 

Relação percentual entre 
a Quantidade de 
formulários específicos 
(Planos de Visitas) 
preenchidos e a meta 
quantitativa de 
beneficiários 
acompanhados prevista 
na parceria 

100% de 
preenchimento 
dos formulários 
específicos 
(Planos de 
Visitas) 

Relatório das 
Reuniões de 
Monitoramento 
semanal; plano de 
visitas 
(Instrumental 
disponibilizado 
pelo MDS) 

Caracterização do 
indivíduo visitado e 
diagnóstico inicial do 
desenvolvimento 

Relação percentual entre 
a Quantidade de 
formulários de 
Caracterização 
preenchidos e a meta 
quantitativa de 
beneficiários 
acompanhados prevista 
na parceria 

100% de 
preenchimento 
dos Formulários 
de 
Caracterização 
preenchidos 

Formulários de 
Caracterização da 
Família; 
Formulários de 
Caracterização da 
Gestante; 
Formulários de 
Caracterização da 
Criança; 
Formulários de  Relação percentual entre 

a Quantidade de 
Formulários de 
Diagnóstico Inicial do 
Desenvolvimento Infantil 
preenchidos e a 
quantidade de crianças 
acompanhadas 

100% de 
preenchimento 
dos Formulários 
de Diagnóstico 
Inicial do 
Desenvolvimento 
Infantil 
preenchidos 

Realização de Visitas 
domiciliares, para a 
orientação do cuidador 
e da gestante para o 
desenvolvimento da 
criança 

Relação percentual entre 
a quantidade de visitas 
realizadas de acordo 
com a periodicidade 
estabelecida no 
Programa, registradas no 
controle de visitas, 
durante a visita. 

100% de visitas 
realizadas e 
devidamente 
registradas no 
controle de 
visitas e no 
Prontuário 
Eletrônico do 
SUAS. 

Instrumental de 
controle de Visitas; 
Registros das 
visitas lançados 
no Prontuário 
Eletrônico do 
SUAS 

Participação de toda a 
equipe em reuniões 
monitoramento e 

Quantidade de reuniões 1 reunião 
trimestral 

Comprovante de 
participação 
emitido pela 
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avaliação com a 
Coordenação do 
Programa no DF e 
SEDES e apresentação 
do Instrumental de 
Avaliação Trimestral 
(disponibilizado pelo 
MDS) e 
Relatórios trimestrais 
de ações desenvolvidas 
e resultados 
alcançados  

Apresentação do 
Instrumental de 
Avaliação Trimestral 
(disponibilizado pelo 
MDS) 

1 Instrumental 
de Avaliação 
Trimestral 
entregue e 
apresentado na 
Reunião 

Coordenação do 
Programa ou pela 
SEDES e registro 
fotográfico. 

7.3. Projeto Atleta Cidadão  

 
Chamamento Público nº 05/2018 
 
7.3.1. Valor previsto para a celebração do Termo de Fomento é de R$ 1.153.230,00, para 12 
meses de execução. 
 
7.3.2. Escopo do Projeto (em fase de formalização) 

 

Proposta apresentada, no âmbito do Chamamento nº 05/2018, da Secretaria de Estado de 

Políticas para Crianças, Adolescentes e Juventude do Distrito Federal em conjunto com o 

Conselho de Direitos da Criança e Adolescente do Distrito Federal, tem como objetivo a 

implementação do Projeto Atleta Cidadão para proporcionar aos alunos e professores do 

Ensino Fundamental II, das escolas públicas do DF, a possibilidade de conhecerem a história, 

fortalecer cidadania e civismo e visitarem a Capital de todos os brasileiros, sabendo que esta 

possibilidade é única e pertence somente ao Distrito Federal, por meio de ações voltadas à 

promoção, a proteção e a defesa dos direitos das crianças e dos adolescentes, estimulando a 

cidadania e a paz social. 

 

Será implementado em 16 (dezesseis) escolas públicas do Distrito Federal, compreendendo o 

atendimento de 2.400 alunos do Ensino Fundamental II, durante o período escolar de 2020, por 

meio de ações contextualizadas com a educação para a cidadania, para a ética e o 

aprendizados das questões cívicas, no que tange ao respeito à diversidade e a pluralidade 

humana e reconhecimento das diferenças delas decorrentes. 

 

7.4. Projeto Feira Renda-se 2020 
 

Realização da VII Feira de Artesanato, Bordados e Rendas – RENDA-SE, em Brasília/DF, no 

período de 21 a 25 de outubro de 2020, no Pontão do Lago Sul, em Brasília, compreendendo 

exposição e comercialização de artesanatos e rendas, produzidos por 200 artesãos de todo o 

país, com prioridade para aquelas originadas no Distrito Federal como também trabalhos de 20 

designers de Brasília.  
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7.4.1. Os recursos para implementação do projeto serão captados ao longo de 2020 junto a 

patrocinadores públicos e privados. 

 

7.4.2. Objetivos Específicos 

a.Apoiar a promoção e comercialização do artesanato brasileiro, em especial aqueles do 

Distrito Federal junto aos visitantes da Feira; 

b.Agregar valor ao destino turístico do Distrito Federal por meio do artesanato e do design, 

como produção associada ao Turismo 

c.Gerar novas alternativas de renda para os artesãos; 

d.Colaborar para o aumento da visibilidade e competitividade da identidade cultural do 

artesanato e do design do DF;  

e.Contribuir no apoio à promoção de Brasília, como cidade criativa do design, por meio de 

espaço criado para a venda e troca de experiências com os designers da cidade; 

f.Oferecer conhecimento aos expositores sobre tema de interesse como marketing digital, 

empreendedorismo, redes sociais como ferramentas de apoio à comercialização. 

 

 

7.4.3. Resultados Esperados 

O IECAP, ao realizar a VII Feira de Artesanato Bordados e Rendas – RENDA-SE, pretende atingir 

resultados que possam vir a contribuir com a melhoria da comercialização do artesanato, 

qualificação dos artesãos, promoção do design e da economia criativa. Os principais resultados 

almejados com a realização da VII Feira de Artesanato, Bordados e Rendas – Renda-se 2020, 

em Brasília/DF estão comprometidos com: 

a. Indicar a Feira de Artesanato, Bordados e Rendas – Renda-se 2020 como um evento 

significativo para o Calendário de Eventos Turísticos de Brasília; 

b. Comercializar os trabalhos de 200 artesãos e 20 designers participantes da Feira; 

c. Oportunizar aos mestres artesãos a divulgação dos seus saberes; 

d. Oferecer aos expositores oportunidade de conhecer outras experiências e vivencias por 

meio das oficinas e palestras que serão realizadas no Espaço do Conhecimento; 

e. Expor produtos artesanais diferenciados, com qualidade e apresentar ao público visitante 

os trabalhos dos designers de Brasília. 

 

7.4.4. Público Alvo 

Público Beneficiado: cooperativas e associações de artesãos do Brasil, artesãos e 

empreendedores individuais da produção associada ao turismo e designers locais. 

Público Visitante: público em geral, formadores de opinião e turistas eventuais. 

Estimativa de público: 15 mil visitantes, nos cinco dias de evento. 

 

7.4.5. Processo de Seleção dos Projetos de Artesanato e Design  

A contratação de curadoria para apoiar a seleção dos trabalhos artesanais é muito 

importante para imprimir mais qualidade à Feira Renda-se 2020, com o apoio da equipe 

técnica do IECAP, como também da equipe da SETUR/DF e do Programa de Artesanato 
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Brasileiro. Nesta edição, a Curadoria vai priorizar diversas tipologias de trabalhos artesanais 

que serão escolhidos para compor o mix de mercado e facilitar o sucesso da 

comercialização. 

 

Os artesãos que irão participar do Renda-se 2020 serão divididos da seguinte forma: 100 

artesãos serão indicados pelo Distrito Federal com apoio da SETUR/ DF, e os outros 100 

artesãos serão de âmbito nacional sendo escolhidos com o apoio do Programa de 

Artesanato Brasileiro – PAB, com a participação da Curadoria do IECAP. Para a escolha dos 

artesãos do Distrito Federal será realizado um Chamamento Público pela SETUR/DF, onde a 

Curadoria do Renda-se estará presente para ajudar na escolha. O PAB fará o convite às 

Secretarias Estaduais responsáveis pelo Programa de Artesanato em cada Estado, 

submetendo o elenco de projetos indicados à Curadoria do Renda-se. 

 

Com relação aos projetos de design que vão participar do Renda-se 2020, serão convidadas 

20 designers dentre os trabalhos que fortalecem Brasília como integrante da Rede de 

Cidades Criativas. Isto demonstra o movimento ascendente que imprime a identidade da 

cidade nas produções. São móveis, joias, roupas, acessórios e produtos gráficos cada vez 

mais difundidos e representando a capital brasileira que estarão participando do Renda-se 

2020 para divulgar os trabalhos e comercializar os produtos destes designers. 

 

 

 

 

7.5. Prêmio VOA 

 

O IECAP participará em 2020 da segunda fase do Prêmio VOA da Ambev, onde estará inserido 

no Programa de Excelência – PEX, voltado para a gestão do Instituto, recebendo apoio da 

mentoria daquela Companhia para aprimoramento dos seus controles. 

 

O VOA vai oferecer, ao longo de 2020, o acompanhamento e mentoria, ciclo de um ano, voltados 

para a sustentabilidade, visando o fortalecimento de gestão e atingimento das metas do IECAP. 

Ao final, após a realização das auditorias do programa, o Instituto poderá obter a certificação 

representada pelo Selo Gestão e Confiança Ambev & DOAR. 

 

 

7.6. Programa de Integridade e Compliance 

 

Teremos ainda, como desafio, implementar o Programa de Integridade do IECAP, elaborando 

os manuais que ficaram previstos, qualificando a equipe para absorver os seus conteúdos 

como também está no planejamento a concepção e implantação dos programas de doação e 

voluntariado do IECAP. 
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O Programa foi elaborado em consonância com a Lei nº 12.846/2013 e a regulamentação 

prevista no Decreto nº 8.420/2015 e no Decreto Distrital nº 37.296/2016 como também está de 

acordo com a Lei Distrital nº 6.112/2018. Consiste na definição de mecanismos e 

procedimentos internos de integridade, auditoria e incentivo à denúncia de irregularidades, bem 

como na aplicação efetiva do Regimento Interno, de conduta e ética e das políticas internas 

estabelecidas para o Instituto de Educação, Esporte, Cultura e Artes Populares - IECAP. 

 

O Programa de Integridade do IECAP prevê a implementação de 10 instrumentos de políticas 

voltadas para a transparência e ética sendo elas: de Integridade e Combate à Corrupção, de 

Conflito de Interesses, de Consequências e Medidas Disciplinares Presentes, de Brindes e 

Hospitalidade, de Doações e Patrocínios, de Relacionamento com Terceiros, de 

Relacionamento com Agentes Públicos, de Gestão Ambiental, de Treinamento Contínuo, de 

Segurança da Informação – Ouvidoria, além dos regulamentos de Governança Interno, de 

Conduta e Ética, de Compras de Bens e Serviços e Acompanhamento e Análise de Riscos. 

 

Em 2020, o compromisso é a elaboração dos conteúdos de todos estes instrumentos e a 

implementação de cinco destas políticas por meio de capacitação da equipe de colaboradores 

e envolvimento de todos os membros da assembleia e dirigentes do IECAP. 
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8. Considerações Finais 

 

O IECAP em 2020 pretende trabalhar muito com ações voltadas para a inovação e o 

empreendedorismo. Em especial para o publico de adolescentes e jovens que atende, como 

forma de contribuir para que eles voltem a alimentar sonhos de prosperidade e realizações. 

Entende também a importância de levar para estes jovens a vivencia da cidadania, do civismo 

e da ética, conceitos e preceitos que praticamente não pertencem mais ao dia-a-dia destes 

cidadãos. 

 

O programa Criança Feliz será o maior desafio do Instituto neste ano, por ter objetivos sociais 

de grande espectro, com ações destinadas a famílias de baixa renda do DF que apresentam um 

altíssimo índice de vulnerabilidade. Por outro lado, trabalhar em prol da primeira infância, 

buscando a melhoria dos indicadores de saúde e desenvolvimento destes bebês, como 

também das futuras mães, será um aprendizado de grande riqueza para o Instituto.  

 

O IECAP vai dedicar-se inteiramente na melhoraria de seus procedimentos e práticas internas 

em busca de atingir a gestão da excelência, reforçando a estratégia da transparência e 

valorização dos colaboradores. 

 

Na certeza de que o desafio é grande porém, tendo como respaldo a palavra em Isaías 26:3: 

“Tu, Senhor, guardarás em perfeita paz aquele cujo propósito está firme, porque em ti confia”, 

seguiremos em 2020 com este planejamento para buscar viabilizá-lo na íntegra, oferecendo 

aos nossos beneficiários o melhor “jeito IECAP de ser” com qualidade e excelência. 

 

 

Brasília, 10 de janeiro de 2020 

 
Renata de Oliveira 

Diretora Executiva do IECAP 

 

 

 

https://www.bibliaon.com/versiculo/isaias_26_3/

